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Relatório da pesquisa: Joaquim Torres 
 
Data de Início: 20/06/2025 
 
 
 
1. Introdução 
 
Joaquim Torres é um artista escultor nascido no município de Crato, no 
estado do Ceará. Iniciou sua trajetória artística ainda jovem, dedicando-se 
à escultura com empenho e disciplina. Apesar de sua habilidade técnica e 
rapidez na execução das obras, durante os primeiros anos de carreira ele 
não recebeu reconhecimento significativo da mídia ou do público. 
 
Hoje, aos 80 anos, Joaquim conquistou notoriedade de forma repentina. 
Suas esculturas começaram a circular pelas redes sociais e espaços 
artísticos, tornando-se objeto de admiração nacional. A popularidade 
crescente sugere que Joaquim poderá, em breve, ser reconhecido como 
um dos maiores artistas do Brasil – e talvez do mundo. 
 
 
 
 
2. Histórico 
 
Data: 07/07/2025 
 
Em 1965, aos 20 anos, Joaquim começou a esculpir de forma mais 
profissional. Apesar de ser ofuscado por artistas mais renomados da 
época, sua paixão pela arte permaneceu intacta. Pertencente a uma 
família tradicional e financeiramente estável, Joaquim herdou os bens 
familiares, o que lhe proporcionou condições para continuar investindo em 
seu ofício, mesmo sem retorno imediato. 
 
Durante uma entrevista obtida com exclusividade, ficou claro que Joaquim 
evita falar sobre suas obras. Ele demonstra certo desprezo por pessoas 
que tentam interpretar superficialmente sua arte, sugerindo que somente 
aqueles que compreendem verdadeiramente os sentimentos e significados 
por trás das esculturas merecem acesso a elas. Esse posicionamento pode 



2 

explicar a atitude ríspida com a imprensa, inclusive o episódio em que 
expulsou jornalistas de sua casa por não respeitarem sua visão artística. 
 
Outro ponto intrigante é que, apesar de atuar como escultor desde a 
juventude, praticamente nenhuma de suas obras anteriores foi 
documentada ou localizada. Isso levanta a hipótese de que Joaquim 
destrói suas esculturas após um tempo, algo não incomum no meio 
artístico, principalmente entre criadores com uma visão muito íntima e 
emocional de seu trabalho. 
 
 
 
 
3. Observações Recentes 
 
Data: 08/08/2025 
 
Durante a análise de algumas esculturas atribuídas a Joaquim, notei a 
presença de uma logomarca 
recorrente. A princípio, o uso de 
assinaturas ou símbolos é comum 
entre artistas. No entanto, a 
descoberta dessa mesma marca 
entalhada em uma árvore e esculpida 
em um poste público chamou minha 
atenção. 
 
É possível que se trate de mera 
coincidência ou algum tipo de 
performance artística urbana. 
Contudo, não descarto a 
possibilidade de que a atuação de 
Joaquim ultrapasse os limites 
tradicionais da arte popular. Há 
indícios de que seu trabalho esconde 
significados mais profundos e 
simbólicos, o que reforça a hipótese 
de que ele utiliza sua arte como forma de manifestação pessoal ou até 
mesmo ritualística. 
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4. Conclusão Temporária 
 
Joaquim Torres não é apenas um escultor recluso que, tardiamente, 
obteve reconhecimento. Ele parece ser um artista com uma filosofia 
própria, que valoriza mais a autenticidade da experiência emocional do 
que a fama ou a crítica externa. Seu comportamento enigmático, aliado à 
escassez de registros e à presença de símbolos em locais inusitados, 
aponta para um universo artístico ainda pouco compreendido. 
 
A minha pesquisa continuará. Acredito estar cada vez mais próximo de 
descobrir uma camada oculta da vida e obra de Joaquim Torres. 


